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Mito 1

O concerto de fronteira palitica é alheio
a8 Comunsdades africanas pré-colonads e
for “iwportado” do contexto cultural
ocidental
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Mcto 2
As fronteiras colonacs - e, por conseqiéntia,
wodemas - foram delimitadas na Conferéntia de
Berlym de 188Y/&5. Nagquela Conteréntia, as
poréncias calonacs concordaram, fambém, en
estabelecer I'E?I’ 2 7[IXM e consensuacd que depos
orientariam a chawada Partilla da Africa.
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Mito 3
As fronteiras colonacs foram fransformadas

automaticamente e dew confestacio em fronteiras
dos Estadas africanas idependentes.
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Mito ‘f’
Por cauvda da sva arfificialidade, as fronfeiras modemas
400 GROradas Ka vida cofidiana e na condtiéntia dos
bonmens comuns. Ou, altemativamente: as fronteiras
wodemas ivbew, efetivamente, o movimento das pessoas
e, asdinm, acabaran com a tradicio pré-colowal de

Wc?fa ¢a0, confato e c’m‘enﬁmbc’a Adas POPUZQ 9564.
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Mcto 5
A delimetacdo “arfificial ™ das fronteiras na A'/n’ca

repredenta wwa das printipact cavdas de conflito
enfre as Estadas e denfro deles.
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Mito 1

O conterto de fronterra politica é alheio as
comunidades africanas pré-colowacs e for
“inporfado” do contexto cultural otidental
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Meto 2
As fronteiras colonacs - e, por conseqiéntia,
wodermas - foram delinitadas na Conferéntia de
Berlym de 188Y/&5. Nagquela Conteréntia, as
porténcias calonacs concordaran, fambém, en
estabelecer fE?I' 2 /cXM e consensuacd que depos
orientariam a chawada Partilla da Africa.
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Na conferéncra de Berlim foram aprovadas os
dequinfes pontas:

1 Una Detlaracio referente a Liberdade do
conéreio na Batia do (ongo, em Juas enbotaduras e
paites cireomviginhas, com algumas dispasicies
conexas
£ e Wtmimiz. MY Aeneg




2 Uwa Declaracio concemente ao frafico das
esLravas e as operasoes que, por ferra ov por war,
fomecam escravas para frafico.

3 Uwma Declaracio referente 4 newtralidade dos
ferritorias compreendidas na bacia conventional do
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& Uma Ata de Nave?a ¢a0 do (ong0, que Levando
em Confa Cireunstanteas Locacs estende a esse rio, e
Jeus afluentes e 4t dguas que Lhes S50 assimiladas
Qs Prineipias geracs ensntiadas nas arfigad 10€ e 116
da Ata final do Congresto de Viena e destinadas 4
re?a&wr enfre as Poténtiad Sigha taras dessa Atas
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S Uma Afa de Nave?aeﬁa do N{;er que, tomando-
de cWeMe em Confa as cirmstantras Locacs,
edfende a esse rio e a Jews aflventes as wmesnmas
principias indcrifos nas artigas 108 a 116 da Ata
final do Congresso de Viens;
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6 Uwa Declaracdo infrodigindo nas relatorias
imfermationacs, regrad wiiformes referentes as
owupagdes que poderio no fufuro realizar-se nas
castas do continente africano.
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Mito 3
As fronteiras colonacs foram fransformadas

automaticamente e dew confestacio em fronteiras
dos Estadas africanas idependentes.
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PARTITIONS OF EASTERN AFRICA
1881-1925

1. Jubaland (to Italian Somaliland, 1925)

2. Rwanda (to Belgium, 1920)

3. Urundi (to Belgium, 1920)

4. Tanganyika Territory (to Britain, 1920)
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Mito ‘f’
Por cauvda da sva arfificialidade, as fronfeiras modemas
400 GROradas Ka vida cofidiana e na condtiéntia dos
bonmens comuns. Ou, altemativamente: as fronteiras
wodemas ivbew, efetivamente, o movimento das pessoas
e, asdinm, acabaran com a tradicio pré-colowal de
Wc?fa ¢a0, confato e c’m‘enﬁmbc’a Adas POPUZQ 9564.
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Difficil medir o impacto das
Fronteiras modernas e ‘artiticiais
na vida das pessoas. Em alguns

casos, houve uma

‘apropriacio' do espaco Fronteiric

com vantages para a populacdo
limitrofe. Em outros casos, as
Fronteiras tiverom impacto ha
circulacdio das pessoas num espaco
internacional.




- = BORDERS/FRONTIERES
‘ APol\ine Trooré
Burkina Faso / 207 / 90mins

Plote: | | ' ' On a bus en route from Dakar,
- _' e Sehegal, to Lagos, Nigeria, Four
resourceful women must band
together as they navigate the risks
that come with traveling adlone while
Female, Piah’rina back aaainer
threats ot violence, sexual
harassment and government

corruption at each border

de FINSC (Cote dhvorel Film éord ot riolist par Apolioe TRAGRE. Prodection exscfve : LES FILMS SELMON. Production Déligue - Devs COUGNAUD ot Guilaume ORIGMAC Produt - Apoline TRAGRE.

" LES FLMS SELMON. s coprodction avec a CEDEAD ARMCANIA FILMS. CRANGE STUOKD, MYEL. ave i souien de GIZ OF f s Paricipation de TVS MONCE. Avec Le subn da ONC Francel et de n 0GON ( Burkina Fasol Y : S CY’OGGIH@

Direcheer de b Photoggaphie | AS LAKROLE lngisiees de Son Bakary SANGARE Che monteur . Ohvistion BRLETTE. Moctage Son : Roges DEPUS. Moage Vuarney AUES. Muzgoe Orgrke. Cyrd MOSIN. Distribuion 0 FA/ ORANGE STUON).



Mcto 5
A delinitacdo “artifecial’ das fronteiras na Africa

repredenta wua Aas printipact cavdas de conflto
enfre as Estadas e denfro deles.
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300 km

KITREA

Addis Ababa
O

Hargelsa

ETHIOPIA

Berbera
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°© SOMALILAND

SOMALIA

O conlito de Biatrao, a secessdo temporario
de Katango, a guerra civil no Suddo no seu
inicio, a independéncia da Eritréio, a divisdo da
Somdlia e as tentativas de separar os enclaves
de Cabinda de Angola e de Casamance do
Senegal sdo os exemplos principais de tentativa
de secessdo na Africa p6s-colonial. [ 1 as
Ghicas duas tentativas bem sucedidas de
secessdo (a independéncia da Eritreéio, cultural
e ethicamente muito heJrerogénea, em 1993, e a
declaracéo uniateral de independéncia da
Republica Somadlildndia no norte da somadlia, que
era culturamente o Estado africano mais
homoaéneo) reerguerom as divisdes coloniais
como fronteiras dos seus novos Estados.
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Aodtiradian Molamed Abdullali " The €thiopia-Somaliland Port Deal and its

Somaliland oppasition Leader wins presidential election — Consequentes for the Stability of the Hom of Africa

Nov 13. 2024 = Feb. 18 2024



O papel da Conferéncia de Berlim foi muito limitado

ha divisdo territorial e na dominacdo colonial efetiva

do continente africano. Seaunalo Wolﬁﬁan@ Dopcke,

a oceitacdo das fFronteiras colonicis durante a
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descolonizacdio foi resultado de um processo
politico complexo, que articulava varias alternativas

e opcdes. Com os Estados atricanos recem-
nascidos, houve a ampla conkirmacéio do status quo

territorial e a quase total odesdo ao consenso

entre os Estados, reforcado pela formacio do

Ziwbabwean wigronts llegally crass Into South Afrieca.
© Joln Moore/Getty mages | 2020 =5 Organizagdo da Unidode Altricona em 1963,




L)ADDIS ABABAN

DEMOCRATIC R\EPUBLIC
OF THE CONGO \\«\

\ETH’IOP/IA o

Para as sociedades atricanas, fronteiras politicas
ndo erom desconhecidas e que o processo de
colohizacdo, heste sentido, hdo trouxe muita inovacdo
e os africanos chegarom a se apropriar das
Fronteiras. Nas estruturas formais e no modo de
composicdo, existiam semelhancas marcantes entre
os Estados preé-coloniais e colonidis/pos-coloniais. Em
ambos os casos, o espaco politico ndo corresponde
ao espaco éthico ou linguistico. O Estado pré-colonial,
bem como seu sucessor colonial e pos-colohial, era

ao mesmo tempo multiétnico e dividia areas culturais.
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Um outro mito gque persiste é aguele da ‘Alrica

ancestral' como se nela houvesse reinos ou estados |

(RLIARL ]

s\

etnicamente homogéneas e cujos Fronteiras Fossem,

e AT
S ot oWl

1GALA| ao mesmo tempo, ‘étnicas’ e geo-politicas. Alguns

(AN LY

B A wis WEBU | | reinos atriconos como o Antigo Reino do Benim, por

Mo

exemplo, era composto por vérios grupos étnicos.

S

Ngo raro, a origem do rei era e<5+r‘anaeir'a. Em alaune

reinos africanos, a exponsdo territoriol fez dos |

grupos vencidos ou conguistados os hovos

tributarios para o Estado expahsionista.
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A Flight carrying nearly 300 Ghanoions, repatrioted S

From south Africa amid Fears there could be a
resurgence of xenophobic viclence there, has landed
in Ghana's caPi+al ci+\/, Accra.

Mayeni Jones,Johannesburg ond Thomas NaadiBBC Africa, Accra
27th May 2026 | h++P<5://www.lolac.com/news/arﬂcles/cyozec)wag?o

P

Um outro mito que Per'sieJre é aquele da "Africa
ancestral' como se nela houvesse uma fraternidade
entre os africanos, como se a ‘cor' das peSS005

Fosse sinbnimo de alguma identidade coletiva.




	Sithole after being attacked by men in township during anti-immigrant violence in Johannesburg on April 18, 2015
	Sithole after being attacked by men in township during anti-immigrant violence in Johannesburg on April 18, 2015. He later died of his injuries.
	Uma fonte do argumento da diferença entre fronteiras pré-coloniais e modernas é a suposição de que, na época pré-colonial, o “bem escasso” não era a terra mas o homem, e que a competição política e as guerras focalizavam a captura de população e não de terras.
	Mantém-se, ainda, um outro mito acerca da Conferência, este ainda mais forte do que o anterior: o de que foram ali estabelecidas regras e princípios claros para a Partilha da África que se condensariam no chamado princípio da “ocupação efetiva”.
	A Federação do Mali
	A Federação do Mali foi uma efêmera nação da África Ocidental formada pela união do Senegal e da República Sudanesa (antigo Sudão Francês). Criada em 4 de abril de 1959 e independente em 20 de junho de 1960, durou apenas dois meses e foi dissolvida em 20 de agosto de 1960 devido a divergências políticas internas que culminaram na separação do Senegal
	Balcanização da AOF e AEF
	AOF - Afrique-Occidentale Française - 1895 / 1958 : • Mauritanie • Sénégal • Soudan Français (Mali) • Haute-Volta ( Burkina Faso) • Guinée française ( Rép. de Guinée) • Côte-d'Ivoire • Togo • Dahomay (Bénin).
	AEF - Afrique-Equatoriale Française - 1910 /1958 :
	• Congo (Congo-Brazzaville), • Gabon • Oubangui-Chari (République Centrafricaine) • Tchad. • Cameroun  (à partir de 1945).
	QUando houve a independência de Tanganyka, em 1960, a ilha de Zanzibar não foi incorporada. Ela se tornou independente do Reino-Unido somente em 1963. Em 1964, houve uma revolução em Zanzibar e, mais tarde, ela se uniu ao país Tanganyka que se tornou Tanzânia.
	A questão do respeito ao status quo das fronteiras coloniais e, mais especificamente, sobre a postura irredentista de Marrocos, que reivindicou partes da Argélia, o território do Saara Espanhol e a Mauritânia como parte do seu território nacional, aprofundou também as divisões entre os três grupos de Estados que se formaram a partir de 1960.
	Difícil medir o impacto das fronteiras  modernas e "artificiais" na vida das pessoas. Em alguns casos, houve uma  "apropriação" do espaço fronteiriço com vantages para a população limítrofe. Em outros casos, as fronteiras tiveram impacto na circulação das pessoas num espaço internacional.
	BORDERS/FRONTIÈRES Apolline Traoré Burkina Faso / 2017 / 90mins
	On a bus en route from Dakar, Senegal, to Lagos, Nigeria, four resourceful women must band together as they navigate the risks that come with traveling alone while female, fighting back against threats of violence, sexual harassment and government corruption at each border crossing
	O conflito de Biafra, a secessão temporária de Katanga, a guerra civil no Sudão no seu início, a independência da Eritréia, a divisão da Somália e as tentativas de separar os enclaves de Cabinda de Angola e de Casamance do Senegal são os exemplos principais de tentativa de secessão na África pós-colonial. [...] as únicas duas tentativas bem sucedidas de secessão (a independência da Eritréia, cultural e etnicamente muito heterogênea, em 1993, e a declaração unilateral de independência da República Somalilândia no norte da Somália, que era culturalmente o Estado africano mais homogêneo) reergueram as divisões coloniais como fronteiras dos seus novos Estados.
	Abdirahman Mohamed Abdullahi Somaliland opposition leader wins presidential election Nov 13. 2024
	The Ethiopia-Somaliland Port Deal and its Consequences for the Stability of the Horn of Africa Feb. 18 2024
	O papel da Conferência de Berlim foi muito limitado na divisão territorial e na dominação colonial efetiva do continente africano. Segundo Wolfgang Döpcke,  a aceitação das fronteiras coloniais durante a descolonização foi resultado de um processo político complexo, que articulava várias alternativas e opções. Com os Estados africanos recém-nascidos, houve a ampla confirmação do status quo territorial e a quase total adesão ao consenso entre os Estados, reforçado pela formação da Organização da Unidade Africana em 1963.
	Para as sociedades africanas, fronteiras políticas não eram desconhecidas e que o processo de colonização, neste sentido, não trouxe muita inovação e os africanos chegaram a se apropriar das fronteiras. Nas estruturas formais e no modo de composição, existiam semelhanças marcantes entre os Estados pré-coloniais e coloniais/pós-coloniais. Em ambos os casos, o espaço político não corresponde ao espaço étnico ou lingüístico. O Estado pré-colonial, bem como seu sucessor colonial e pós-colonial, era ao mesmo tempo multiétnico e dividia áreas culturais.
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